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Resumo

A vulnerabilidade social abrange a fragilidade socioeconômica de indivíduos e comunidades, associada à pobreza, desemprego e falta de acesso a direitos básicos, como a saúde. Este trabalho objetivou compreender as percepções sobre condições de vida e de saúde de trabalhadores de um lixão na cidade de Pinheiro-MA. Trata-se de estudo qualitativo, analítico-descritivo, baseado em entrevistas individuais semiestruturadas. A maioria dos entrevistados avaliaram sua saúde física e mental como ruim, tendo dificuldade em manter uma rotina de autocuidado, destacando o desejo em conquistar um trabalho melhor e longe do lixão e a precariedade dos serviços públicos de saúde no município e enfatizam as péssimas condições de infraestrutura para acesso ao lixão. Tais resultados indicam a necessidade de políticas e programas de apoio que abordem essas questões de maneira holística, a fim de implementar soluções mais eficazes e adaptadas as suas necessidades específicas.
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Abstract
Social vulnerability encompasses the socio-economic fragility of individuals and communities, associated with poverty, unemployment and lack of access to basic rights such as health. The aim of this study was to understand the perceptions of the living and health conditions of workers at a rubbish dump in the city of Pinheiro, MA. This is a qualitative, analytical-descriptive study based on individual semi-structured interviews. Most of the interviewees rated their physical and mental health as poor, finding it difficult to maintain a self-care routine, highlighting their desire to get a better job away from the dump and the precariousness of public health services in the municipality and emphasizing the poor infrastructure conditions for access to the dump. These results indicate the need for policies and support programs that address these issues holistically in order to implement more effective solutions tailored to their specific needs.
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1 INTRODUÇÃO

A vulnerabilidade social é um conceito que se refere à situação de fragilidade socioeconômica e de risco social de indivíduos, grupos ou comunidades. De acordo com Alves e Vianna (2015), essa condição está relacionada a fatores como pobreza, desemprego, falta de acesso à educação e à saúde, entre outros. Esses fatores podem contribuir para a exclusão social, bem como acentuar as desigualdades sociais e econômicas.

A vulnerabilidade social e a pobreza são conceitos inter-relacionados e que se influenciam mutuamente. Segundo Almeida e Souza (2019), a pobreza é um dos principais fatores que contribui para a vulnerabilidade social, pois a falta de recursos financeiros e materiais pode levar à exclusão social e à privação de acesso a direitos fundamentais, como a educação, saúde, moradia e alimentação.

A vulnerabilidade em saúde por sua vez é um conceito que se refere à condição de maior exposição a riscos e menor capacidade de resposta em frente a problemas de saúde, afetando especialmente populações em situação de vulnerabilidade social. Conforme destaca Alves et al. (2019), a vulnerabilidade em saúde é um fenômeno multidimensional, o qual envolve aspectos biológicos, sociais, econômicos e culturais.

A vulnerabilidade em saúde dos catadores de lixo também está relacionada a uma série de outras condições sociais, como a pobreza, a falta de moradia adequada e a exclusão social. A falta de recursos econômicos e acesso a serviços básicos de saúde e saneamento, por exemplo, podem levar a um ciclo vicioso de doença e pobreza, perpetuando a vulnerabilidade em saúde dos catadores de lixo (Mendes et al., 2019).

Nesse contexto, torna-se relevante compreender as condições de trabalho e de vida desses profissionais e suas famílias, que lidam diariamente com situações insalubres e de risco à saúde. 

O presente estudo teve como objetivo geral compreender as percepções sobre condições de vida e de saúde de trabalhadores de um lixão em uma cidade da baixada maranhense. Como objetivos específicos:  caracterizar o perfil sociodemográfico dos catadores de lixo participantes do estudo; identificar as principais demandas e desafios enfrentados pelos trabalhadores do lixão em relação à saúde e bem-estar; investigar as percepções dos trabalhadores sobre a qualidade e acessibilidade dos serviços de saúde oferecidos na região; e identificar as estratégias utilizadas pelos trabalhadores para lidar com as condições adversas de trabalho e lazer.

2 METODOLOGIA

O presente trabalho trata-se de uma pesquisa de abordagem metodológica qualitativa que tem o compromisso de compreender e explicar a dinâmica das relações sociais que surgem de crenças, valores, atitudes e hábitos (Minayo, 2008). 

O estudo foi realizado no lixão da cidade de Pinheiro - MA, sendo as entrevistas aplicadas entre abril e maio de 2024, no campus da UFMA desse município e no próprio lixão, como é denominado, situado há aproximadamente 6km do centro da referida cidade.

A escolha da amostra foi do tipo intencional, que para Flick (2009) permite mais abertura na identificação dos informantes chave, possibilitando a seleção de casos com uma larga heterogeneidade de características, garantindo uma variação máxima da amostra.

Para o desenvolvimento da pesquisa, foram entrevistados 16 (dezesseis) pessoas, tendo como critério de inclusão o fato de trabalharem como catadores no referido lixão do interior do Maranhão, não havendo critérios de exclusão.

O número final de participantes foi definido pelo critério de saturação teórica, que consiste na suspensão da inclusão de participantes quando os dados passam a apresentar, na avaliação do pesquisador, certa redundância ou repetição (Glaser, Strauss, 1967; Denzin, Lincoln, 1994).

Para a coleta de dados no campo, foram utilizadas técnicas de entrevistas individuais do tipo semiestruturadas, a partir de um roteiro semiestruturado previamente elaborado. Ademais, todas a entrevistas foram transcritas na íntegra.
Para análise de dados, foi utilizada a Análise Temática Reflexiva (Braun e Clarke, 2012), em que os autores preconizam os seguintes passos: familiarização com os dados iniciais, produção de códigos iniciais, construção de temas, definição e nomeação de temas e produção de relatório de resultados. 

A pesquisa seguiu todos os preceitos éticos contidos nas Resoluções CNS 466/2012 e CNS 510/2016 e foi submetida para apreciação no CEP da Universidade Federal do Maranhão.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados analisados estão diretamente relacionados aos objetivos específicos elencados neste trabalho, que se referem às características do perfil sociodemográfico dos catadores de lixo participantes do estudo; identificação das principais demandas e desafios enfrentados em relação à saúde e bem-estar; investigação das percepções dos trabalhadores sobre a qualidade dos serviços de saúde oferecidos no município de Pinheiro/MA e sua acessibilidade; e a identificação das estratégias utilizadas para lidar com as condições adversas de trabalho e lazer.

3.1 Caracterização Sociodemográfica
Com relação ao perfil sociodemográfico dos trabalhadores participantes do estudo foram caracterizados conforme as variáveis: sexo, idade, estado civil, identificação étnico-racial, religião, procedência, nível de instrução e renda familiar mensal. Abaixo segue imagem com Infográfico dados dos trabalhadores do lixão. 

Imagem 01- Infográfico com dados de caracterização dos trabalhadores do lixão

Fonte: Elaborados pelos autores, 2025.
Os dados revelam que do total de 16 pessoas entrevistadas, 56,25% são mulheres e 43,75% são homens. De acordo com a faixa etária, observamos que 50% são jovens, de acordo com o Estatuto da Juventude, Lei n.º 12.852/2013, e 50% são adultos, havendo uma equivalência entre as faixas etárias de 36 a 40 anos e acima de 45 anos, de 18,7% e na faixa etária de 41 a 45 anos, um percentual de 12,6% dos entrevistados.

Em relação ao estado civil, 56,25% dos entrevistados, declaram-se solteiros, 37,50% casados ou em união estável e 6,25% é viúvo. No que se refere à autodeclaração racial, 25% dos entrevistados se declaram brancos e 75% negros (pretos e pardos de acordo com a nomenclatura do IBGE).

O estudo sobre as desigualdades sociais por cor ou raça no Brasil apresenta dados sobre o trabalho informal que atinge mais negros (pretos e pardos), de acordo com o IBGE. Uma pesquisa divulgada em 2021 por esse Instituto, apresenta uma taxa de informais entre a população branca de 32%; entre os pretos, de 43%; e entre os pardos, de 47% (IBGE, 2021). 

Com relação a religião, 31,25% dos entrevistados declararam ser da religião católica, 25% de outra religião, porém não informaram qual seja, 25% de evangélicos e 18,75% declararam não ter religião. Esses dados vão ao encontro de uma pesquisa realizada pelo Datafolha em 2020, que revela que 50% dos brasileiros são católicos, 31%, evangélicos, e 10% não têm religião (Datafolha, 2020).

Os dados demonstram que 75% dos entrevistados têm procedência da zona rural e 25% da urbana. Tais dados nos fazem refletir sobre as dificuldades enfrentadas pela população vulnerável que reside na zona rural e sai desse espaço objetivando melhorias nas condições materiais de existência. 93,75% dos entrevistados recebem menos de um salário mínimo mensal, refletindo na precária condição de vida. O Distrito Federal tem a renda por morador mais alta do país com R$ 3.357 reais, enquanto no Maranhão, onde a renda é mais baixa, essa média é de apenas R$ 945 (IBGE, 2023).

Embora a renda familiar mensal do grupo de catadores de Pinheiro/MA seja baixa, observou-se uma escolarização de 43,75% de pessoas que têm o Ensino Fundamental incompleto, 31,25% têm Ensino Fundamental completo, ou seja, concluiu o ciclo de 9 anos de estudo desse nível de ensino e 25% têm Ensino Médio completo.  


Ademais, é importante salientar que, ao serem questionados sobre o tipo de serviço de saúde utilizado por cada um dos entrevistados, se público ou privado, observou-se que os 16 (100%) utilizam o sistema público de saúde, quando necessário.

 No que tange ao cenário de trabalho vivenciado no lixão, é de extrema importância entender o período, em anos, que estes trabalhadores exercem suas funções neste ambiente, assim como a quantidade de dias na semana e de horas diárias empregadas neste serviço laboral. O menor tempo de trabalho informal no lixão de Pinheiro/MA é de 3 (três) anos e o maior tempo é de 24 (vinte e quatro) anos. O tempo médio de trabalho dos catadores entrevistados no lixão de Pinheiro/MA é de 11 anos, a média de dias da semana é de 5 dias de trabalho e média das horas trabalhadas é de 5,6 horas. 

3.2 Percepções sobre Autocuidado, Saúde e Assistência
Quando os entrevistados foram perguntados sobre sua saúde e bem-estar físico e emocional, as respostas revelaram uma associação com a existência de problemas de saúde e o estado de humor: 

Olha, eu não sei nem como te dizer isso. Em alguns momentos eu descrevo de alegria, outros não, outros de tristeza, entendeu? Mas a maioria do dia eu me sinto bem (E4).

Quando perguntados sobre como eles cuidam da saúde, tendo em vista todo o cenário em que eles estão inseridos, algumas respostas destacaram o quão difícil é tentar manter uma rotina de autocuidado satisfatória trabalhando em ambiente insalubre:

É só trabalhar mesmo, pedir para Deus ajudar a gente não adoecer, chegar e adoecer para cair aí dentro desse lixão aí (E2). 

Os entrevistados foram perguntados sobre o que eles achavam que poderia acontecer para melhorar as suas vidas de forma geral, resultando em respostas que expressaram o desejo em conseguir um trabalho que garantisse melhores condições de vida, renda e saúde, além do desejo em conseguir melhores condições de infraestrutura no lixão. Desse modo, destaca-se: 

Ter uma condição financeira melhor. Resolveria mais algumas coisas. Mas eu não me queixo muito não, porque é tipo assim, a gente sobrevive do jeito que dá (E3). 

A desigualdade presente no contexto da sociedade brasileira e maranhense, que se reproduz no município objeto da pesquisa, à luz dos indicadores sociais apresentados por meio dos dados fornecidos pelo IBGE, PNUD, dentre outros, e do perfil sociodemográfico dos entrevistados, traz a reflexão sobre a desigualdade e os processos de exclusão que dela decorrem. 

Os entrevistados foram perguntados também sobre as doenças mais comuns pelas quais já foram acometidos, destacando-se episódios gripais, acompanhados de febre, dor de cabeça e dor no corpo:
Mais é febre, gripe e dor de cabeça (E2).

Em uma pesquisa realizada sobre os catadores de materiais recicláveis, que traz uma análise das condições de trabalho e infraestrutura operacional no Sul, Sudeste e Nordeste do Brasil (2013), os trabalhadores citam diversas condições e patologias que vão ao encontro das identificadas na presente pesquisa, dentre elas: “verminoses, infecção intestinal, gripe, leptospirose, dengue, meningite, dor de cabeça, dor de dente, febre, alergia e náusea” (Castilhos Junior et al. 2013, p.3115).

Quando perguntados sobre o que costumam fazer quando adoecem, os entrevistados destacaram que, normalmente, procuram atendimento médico em momentos mais tardios: 

Às vezes, quando eu vejo que o negócio está meio aperreado, eu vou (E10).

Com relação à percepção dos entrevistados sobre os serviços de saúde pública ofertados no município de Pinheiro - MA, foi importante questionar como eles avaliavam determinado setor e quais as suas experiências. Desse modo, observou-se que as avaliações foram, em sua maioria, positivas, destacando-se:

Foi bom. Os médicos foram bons (E10). 

Eu acho que eu não tenho o que reclamar (E3).

Por outro lado, algumas experiências negativas foram relevantes, merecendo destaque: 

O atendimento que custa, a gente chega na recepção, as recepcionistas estão no telefone, não conversam com as pessoas (E4). 

O atendimento do hospital aqui é complicado demais, eles não ligam para a gente. É um atendimento ruim (E11).

Os depoimentos apresentados nos revelam que a política pública de assistência à saúde, como direito constitucional de todo cidadão e cidadã precisa ainda avançar consideravelmente. 

3.3 Rotina, Estrutura e Condições de Trabalho no Lixão
Para a terceira parte das entrevistas, priorizou-se entender melhor as condições de trabalho e a rotina dos entrevistados no seu ambiente laboral. Com relação ao trabalho dos entrevistados no lixão, é importante destacar que o seu principal objetivo é catar os objetos compostos por materiais recicláveis e vendê-los para, por fim, obter a renda necessária: 

Olha, a gente cata o ferro, o alumínio, o plástico, o cobre, tudo isso a gente cata (E3). 

A gente colhe, arruma e aí procura vendedor (E3).

Tais relatos vão ao encontro da pesquisa realizada por Castilho Junior et al (2013), a qual demonstrou que, normalmente, os materiais coletados por catadores das regiões Sul, Sudeste e Nordeste são “plástico, alumínio, papelão, ferro, papel branco e papel misto” (Castilho Junior et al 2013, p. 3119).

Quando perguntados sobre as principais dificuldades enfrentadas durante o trabalho no lixão, os entrevistados destacaram a falta de equipamentos de proteção individual (como luvas e botas), a necessidade de realizar o trabalho sob o sol escaldante e as dificuldades de acesso aos locais de trabalho já que, nos períodos de chuva, as estradas ficam cobertas de lama e, além disso, destacam o risco de contaminação e de exposição a algumas doenças: 
É muita lama, apesar de eu morar bem perto, é lama. O sol muito quente e não tem um lugar onde a gente fica para terminar de trabalhar (E5).

É muito nojento, lá caçam muita doença na pessoa (E9).

A rotina de trabalho é intensa com 5 (cinco) dias, em média, e 5,6 horas diárias de trabalho, em média também, em condições insalubres, sem equipamentos de proteção individual, sem espaço físico para a seleção de material coletado do lixo para ser vendido na comunidade, submetendo-se à exposição ao sol, com temperaturas elevadas, ou seja, um trabalho degradante e sem reconhecimento.
4 CONCLUSÃO
Em busca de segurança, renda e melhores condições de vida, trabalhadores do lixão, em diferentes fases do ciclo de vida, enfrentam realidades marcadas por desigualdades estruturais, precariedade laboral e exposição contínua a riscos ambientais e sanitários. Nesse contexto, compreender suas percepções sobre vida e saúde é essencial para ampliar a compreensão de suas necessidades e para subsidiar respostas sociais mais justas e eficazes.

As percepções relatadas pelos entrevistados evidenciam as dificuldades em manter uma rotina de autocuidado adequada, ainda que exista uma valorização da alimentação saudável e do bem-estar físico. A maioria dos participantes também denunciou falhas graves nos serviços públicos de saúde de Pinheiro (MA), incluindo atendimento ineficaz, ausência de medicamentos e baixa resolutividade dos problemas apresentados. Soma-se a isso a denúncia sobre a infraestrutura precária de acesso ao lixão, especialmente em períodos de chuva, o que agrava ainda mais as condições de vida e trabalho no local.

Diante desses achados, torna-se evidente que os desafios enfrentados por esses trabalhadores são multidimensionais, atravessando aspectos sociais, econômicos, ambientais e de saúde, tanto física quanto mental. Tais evidências reforçam a urgência da formulação e implementação de políticas públicas integradas, que considerem as especificidades desse grupo e promovam ações estruturantes de proteção social, acesso à saúde e melhoria das condições de trabalho e moradia.
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